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			Para Arlinda Volpato e Wilson Volpato:


			eles sabem por quê.


		




		

			UMA NOTA SOBRE ANITA


			ESPERIDIÃO AMIN



			Duas frases resumem este texto que ofereço em homenagem à iniciativa do nosso genial Deonísio Silva:


			“Eu queria contar uma história de amor”, dele próprio, e “Um filho num braço, no outro um fuzil”, da música Anita Garibaldi, de Marlene Pastro.


			Wolfgang Ludwig Rau, devotado biógrafo de Anita, descreveu com riqueza de detalhes, no livro “Anita Garibaldi  – O Perfil de uma Heroína Brasileira”, o nascimento da paixão que selou o destino do casal Anita-Giuseppe, decretado pela frase “Tu devi èssere mia!”, incontroversamente a Giuseppe atribuída, expressando um misto de desejo e conformidade.


			Não fosse a trajetória que a História registra, teríamos uma “história de amor”, como proclama Deonísio na abertura desta “Balada”. O que não é pouca coisa! É bonito e emocionante!


			Contudo, a partir dos episódios de guerras registrados nos “dois mundos”, temos a “construção” da jornada que resulta na escultura do monumento-túmulo de Anita na Colina do Janícolo, em Roma, com um fuzil na mão esquerda e um filho no braço direito. É a síntese da Mulher Guerreira, personagem maior da História de nosso Estado.


			A criatividade de Deonísio impede que a Balada seja apenas um relato. Põe alma no diálogo póstumo de Bento Gonçalves com Giuseppe e faz transbordar paixão na fala de Anita. Enfeixa a saga Juliana e Farroupilha com a Federalista e o Contestado, deixando para as “lacunas” da biografia de Anita interrogações adicionais.


			A propósito, quando o grande lageano Licurgo Costa, autor do monumental “O Continente das Lágens”, recebeu a Medalha de Anita Garibaldi, fez questão de frisar sua homenagem à “conterrânea”...


			A “Balada por Anita” é uma contribuição que adiciona humanidade – amor e paixão - às celebrações do segundo centenário do nascimento da Heroína de Dois Mundos.


			No inventário do legado histórico de Anita Garibaldi, essas características vão nos ajudar a reforçar o conceito de que o Amor é a melhor energia do ser humano!


			O senador Esperidião Amin foi governador de Santa Catarina por dois mandatos.


		




		

			BALADA POR ANITA GARIBALDI


			I


			Nota do ficcionista


			Eu queria escrever uma história de amor. Queria contar do medo e da coragem, da paixão e do amor que marcaram a vida de Anita Garibaldi. Achei, porém, que sua história era tão fantástica e verdadeira que não precisava nem inventar. Retifiquei, porém, algumas coisas. Dei a palavra a Anita, ainda que de modo fugaz. E sintonizei uma conversa entre Garibaldi e Bento Gonçalves ocorrida em além-túmulo.


			II


			Anita Garibaldi, Vera Fischer, Arlinda Volpato e outras


			Nos começos do século passado, o governo brasileiro, no intuito estratégico de proceder enfim à ocupação do território nacional, que ainda hoje não foi feita, sendo nosso país um dos menos habitados do mundo, empenhou-se na tarefa que ficou conhecida como a imigração europeia. A sabedoria popular resume de modo mais econômico este conhecimento, dizendo: “Pois é, encheram isso tudo de alemão, italiano e polaco!”


			As alterações havidas foram tão profundas que o Século XIX foi um tempo que mudou tudo no Brasil meridional. Ele nos possibilitou sucessos admiráveis: a beleza e a sensualidade de uma loura charmosa e ousada que atende pelo nome de guerra de Vera Fischer; a artista plástica imaginosa e refinada, a Arlinda Volpato; os filósofos Ernildo Stein e Gerd Bornheim; os editores Carlos Jorge Appel, Roque Jacoby e Henrique  Bertaso; os escritores Charles Kiefer, Armindo Trevisan, Péricles Prade e José Clemente Pozenato, que exumaram mitos antigos e incômodos; a escritora Edla van Stein, mais traduzida em outras línguas do que lida no estado em que nasceu; de vários monumentos a imigrantes, muitas indústrias, roças, imensas plantações de soja, fumo, arroz; o poeta Paulo Leminski; uma das frases mais bem cunhadas no Sul do Brasil, dizendo que o polaco é o negro do Paraná; um ficcionista que levou a história curta à miniatura, chamado Dalton Trevisan; um outro que revirou a memória de uma guerra desconhecida, chamado Guido Wilmar Sassi, escrevendo, como Moisés, sobre uma tal de geração do deserto; um certo poder moderador das paixões latinas que as pessoas dessas paragens herdaram de alguma forma dos alemães em questão; um desperdício italiano, melhor dizendo um fausto vocabular, que se faz acompanhar sempre de uma coreografia de gestos; uma arquitetura singular, com casas de pedra cobertas de tábuas rachadas, fornos de pão separados das casas; os melhores vinhos do Brasil; imensas igrejas, verdadeiros templos de suas pequenas cidades; procissões puxadas por padres, frades ou comadres; campanários com seus sinos melodiosos; ordens religiosas; escolas à sombra de diversas igrejas e um sem-número de padres, ex-seminaristas, freiras caridosas e verdadeiras polindo suas virtudes no farfalhar de vestes vestais:  podiam todas ser veras fischers, mas assim mesmo lindas e talvez ainda mais corajosas acharam melhor seguir o chamado que vinha do harém do Senhor e hoje são todas esposas de Cristo; além delas, o sul produziu bispos que espalharam sua fama e seus sinais de contradição pelos quatro pontos cardeais, tornando-se, alguns deles, os próprios pontos cardeais da Igreja à que serviam; o monjolo, o moinho e o pilão também compõem o legado que vem do século que mudou tudo. Sabemos, porém, que esta enumeração é incompleta.


			III


			Um país ao sul de São Paulo


			Ainda que orgulhosa de todos esses feitos e personagens, a nação meridional do país, que começa em São Paulo e vai até o mais longínquo sul do Rio Grande, não esquece a figura esplêndida de uma mulher como tantas outras, mas que teve uma vida intensa e trágica como poucas no périplo iniciado em Santa Cataria, em 1821, e concluído na Itália, em 1849. Aconteceu tanta coisa em sua vida que ao nascer chamou-se Ana Maria de Jesus Ribeiro da Silva, depois apelida Aninha do Antão, mas ao morrer já se chamava Anita Garibaldi, nome que ela própria moldou, e que é também o que ficou para sempre gravado nas pedras de todo o mundo, mas sobretudo na memória  de muitos.


			IV


			Eles não deixam rastros no mar, mas na terra deixam


			Os catarinenses que habitavam as terras banhadas pelo oceano Atlântico antes da chegada dos grandes contingentes de imigrantes alemães, italianos e polacos eram em sua grande maioria descendentes de açorianos. Esta evidência podia ser notada desde a forma de arrumar o cabelo, nas mulheres, ou nos chapéus dos homens, até as plantas dos pés, encarapitados em chinelos de tiras de couro e solas de madeira, por eles chamados de tamancos. Também nas canções alegres ou nos gemidos, pois há uma força de lamento açoriano, mesmo quando se esquece que é de rapina a ave que dá nome ao arquipélago de tantas ilhas. O oceano continuou a banhar as mesmas areias, indiferente à nova gente que suas águas haviam trazido. Mas se o mar continuou eternamente o mesmo, com seu lento cavalgar de ondas, que só galopeiam mais fortes pelos lados do mar grosso de Laguna, o mesmo não ocorreu com a paisagem, que foi sofrendo todo tipo de alteração. Por uma dessas fatalidades das ocupações territoriais, o mesmo homem, que no mar não deixa rastros, marca indelevelmente a terra onde pisa, trabalha, combate, ama e vive.


			A gente de beira-mar e também aquela outra, que sopita sua vida às margens dos rios catarinenses, doces e trágicos, receberam bem os novos forasteiros. Nem todas as nações vindas pelas águas misturaram culturas e raças. Sólidos preconceitos, que vicejavam nos jardins de patologias diversas, impediram uma mistura maior. De todo modo, firmou-se, a partir da beira do mar e sob sua influência, um tipo humano que dá imenso valor a amizades instantâneas e, por certo, também solúveis. Afetuosos e vulneráveis, os catarinas, como são chamados pela gente dos estados ao norte e ao sul, imprensados entre gaúchos receptivos e paranaenses arredios, não demoram muito a revelar uma irresistível queda para a prosa, que é deflagrada sob o menor pretexto. Por exemplo, se encontram um caminhante extraviado, que pergunta por algum rumo novo, o endereço certo, ainda que provisório, é o ponto em que se cruzaram perguntante e respondente. Acocorados uma boa meia hora, rastreiam árvores genealógicas, descobrem que são velhos conhecidos ou mesmo parentes e, se se encontrarem outras vezes, serão também compadres. Muito religiosos, é certo que o batizado será feito duplamente: em casa, logo que o rebento venha à luz, por precaução; já que a mortalidade infantil ainda é uma grande ameaça à expansão de tão simpáticos seres humanos, pelo menos que não se perca o desinfeliz nas trevas do limbo eterno; e na igreja, num domingo festivo, quando então a mãe vestirá seu melhor e estampado vestido, e o pai porá sua mais vistosa fatiota, a fim de, equiparando-se aos padrinhos e compadres, realizarem um batizado que preste.


			V


			Onde essa mulher nasceu? É verdade que morreu estrangulada?


			Ana Maria, filha de dona Maria Antônia e ‘seu’ Bento, foi batizada assim, por certo. Este ‘seu’ é para reiterar que o dono do nome é o próprio e que ele é dele, não há outro proprietário, pelo que reitera-se, assim, a soberania do indivíduo sobre si mesmo, coisa de que até o Hegel não duvidava. Hegel, como se pode facilmente depreender, se tivesse emigrado seria  catarinense. Ou gaúcho, talvez.


			Despreocupados com a perdição da filha, que havia sido batizada apenas em casa, com respingos de água potável aspergida com um ramo de vassourinha do campo, seus pais só compareceram à igreja algum tempo depois, quando a menina já podia sentir a graxa dos santos óleos, a frescura da água-benta, cuja aspersão era renovada, e o gosto amargo do sal. Sem contar o cansaço do celebrante que, além de espalhar óleo, água e sal em todo o criancedo, estava obrigado a registrar um por um em livro próprio, com o nome correto dos pais, dos padrinhos, das testemunhas e tudo o mais que a Igreja, preenchendo um claro, aberto pela omissão do Estado, sentia-se obrigada a fazer.


			Pesquisadores que tudo devassam especularam muito sobre o nascente e o poente de Anita e encontraram aí dois enigmas. Primeiro, um grande mistério, aliado a algumas dúvidas: a heroína nasceu em Laguna, Tubarão ou Lages? Para dirimir arbitrariamente a dúvida, recorreu-se ao Judiciário. O juiz, depois de examinar as alegações juntadas, decretou em 1998 que ela nascera em Laguna. Resolveu a questão cartorial, restando todas as outras, porém. Há registros de muitos outros irmãos de Anita, mas o dela ainda está cercado de alguma névoa, semelhante àquela que às vezes cobre a terra onde ela viveu e onde foi descoberta por Giuseppe Garibaldi. Esta bruma é chamada de cerração pelos habitantes do lugar, e, quando é forte, encobre os horizontes, seja qual for o lado que se contemple. O outro enigma, este já um claro enigma, é do tempo em que Anita se pôs, acompanhando o sol, na Itália, em 1849. Disse o legista que examinou o cadáver: “Foi observado ter os olhos protrusos e metade da língua protrusa entre os dentes, além de traqueia rota e um sinal no pescoço, sinais inequívocos de estrangulamento sofrido”. Anita morrera estrangulada? A cerração, em qualquer dos casos, sempre é desfeita. Basta esperar pelo Sol, que tudo ilumina.


			VI


			Alcovitações de uma viúva


			Anita, batizada, cresceu em idade, sabedoria, beleza e graça. Seus biógrafos enfatizam demais os dois últimos itens. Deveria ser uma mocinha morena, dessas cheias de todo charme, que rebolam afoitas nas praias do oceano Atlântico, que tanto veneram, à mercê de maridos incautos, que ainda procuram. Quando adolescia, tomou-se de amores por um certo João Gonçalves Padilha, sargento de milícias, volúvel galã que infestava a costa com suas muitas namoradas.


			Naquele tempo, porém, o casamento era tramado por outros que não os próprios interessados, de modo que, às vezes, a mocinha ia conhecer o feliz consorte somente à porta da igreja, que, de conluio com os poderes locais vigentes, muito ajudava o Estado nessas tarefas de distribuir com magnanimidade a pobreza e os encargos diversos da vida, de modo que a maioria pudesse ser pobre, sim, porém cheia de obrigações.


			O pai de Anita não pôde tratar das alcovitações que arrumavam um marido para a filha, por motivo banal: vivendo entre costumes açorianos, estava atingido pelo cipoal burocrático de Portugal e, ao entrar numa repartição qualquer da época, foi-lhe exigido também, entre outros tantos documentos, o atestado de óbito, requisito ao qual atendeu, pouco antes de estourar a famosa revolução que proclamaria duas repúblicas no coração do Império do Brasil: a Republica Piratini, no Rio Grande do Sul, e a República Juliana, mais feminina, mais charmosa e mais vulnerável, sendo então a que, acompanhando o que acontecia com muitas crianças, morreu vítima de mortalidade infantil, que afetava também as nascentes e ousadas repúblicas latinas. Bentão, como era conhecido, para poder obter o atestado de óbito contraiu antes o perigoso tifo e, velho de cãs indefesas, cuidava de crianças no fim da vida, ainda que entrevado, tolhido, caído, quebrado, após o que morreu, como acontece com toda a gente. Entrevados, isto é, presos ao leito da doença e da morte é como têm morrido muitos catarinenses desde priscas eras!


			Viúva, a mãe de Anita, dona Maria Antônia, torceu o coração de sua filha, virando-a para os lados de um certo Manuel Duarte de Aguiar, de olho num arrimo que ela, velha, já achava que estava precisando. Sua mãe não fez isso impunemente, como de resto todas as outras filhas contrariadas de Santa Catarina têm sabido demonstrar. Anita desviou o olhar do sargento preferido, sob o mando da mãe, e casou-se com esse sapateiro Manuel que gostava muito de cachorros e de pescarias noturnas. Em tudo, dizem os biógrafos de Anita, ele diferia da mulher: Anita era linda, ele era feio; Anita vivia alegre e sorrindo, ele jamais mostrava os dentes, sempre acabrunhado; Anita tinha um ventre venturoso e fértil, ele teria sido estéril; Anita tinha a euforia da vida, esta que se expande no rosto, sobretudo no olhar, ainda quando se está adolescendo, e o marido tinha somente essas alegrias fugazes e de sequelas terríveis, provocadas por bebedeiras; ela era muito dada com todos, sem desconfianças e cautelas ciumosas, e ele, ao contrário, tinha um ciúme doentio da mulher. E, por fim, a incompatibilidade fundamental: ela, sequiosa por alterações e mudanças diversas, era revolucionária ainda antes de seguir Garibaldi, engajando-se nas lutas de libertação do jugo imperial, porque, não fora assim, não o teria seguido; e ele, monárquico empedernido, achava que o mundo era assim desde todo o sempre e assim ficaria eternamente, porque quando nasceu já o encontrara do mesmo modo, e, se os seus antepassados não o haviam mudado, por que ele haveria de fazer o tumulto da alteração, a perturbação da mudança? A rebeldia de Anita deixou-o tonto. Perdido e confuso, abandonou a mulher, alistando-se no Exército Imperial. A bem da verdade, deve-se dizer Guarda Nacional, pois Exército só se formará no Brasil com a Guerra do Paraguai. E alistamento, no caso, o sujeito somente o fazia livremente coagido pelas autoridades do lugar. De modo que outro enigma se instala nesse caminho: ele partiu porque quis ou terá aproveitado a convocação para abandonar a mulher por quem antes estivera apaixonado? Outros maridos, igualmente convocados, faziam-se seguir pelas próprias mulheres que acompanhavam as tropas em seus deslocamentos. Por que Manuel não levou Anita junto com ele, como os outros?


			VII


			Os idos de agosto


			O casamento deles teria sido uma daquelas fatalidades do oitavo mês, tão lamentadas pelos catarinenses e brasileiros em geral. O pai dos pobres não se suicidou num agosto? Pois Anita casou-se em outro! Mês de cachorro louco, agosto dava um  péssimo marido à heroína, e arrimo nenhum à sua mãe. A freguesia da Igreja Matriz de Santo Antonio dos Anjos de Laguna assistia a mais um desses casamentos fadados a um triste fim. Entre tantas diferenças, havia ainda a da idade. Casaram-se uma menina que adolescia e um homem que, de tão maduro, envelhecia.


			Agosto perseguiu Anita a vida toda e foi em outro agosto fatal que ela morreu, poucos dias antes de completar 28 anos, numa boca da noite de um findar de dia 4, em 1849. Derrotada em Santa Catarina, nos combates pela proclamação e consolidação da República Juliana; derrotada na Guerra Farroupilha, cujas lutas não foram suficientes para fazer com que adolescesse a república-irmã, a Piratini, ela, entretanto, depois de derrotas e vitórias no Brasil, Uruguai e Itália, morria com um filho no ventre. Como as repúblicas que ajudara a proclamar, o filho morria antes de nascer. Mas, como se sabe, outros filhos seus vingaram e outras repúblicas, semeadas em solo latino-americano, nasceram em terra hostil a repúblicas, e, mesmo cortadas e mutiladas diversas vezes, não foram banidas do solo que Anita pisara, e vicejavam aqui e ali, nos verões que se seguiram.


			VIII


			Vá tomar um café lá em casa e aproveite  para se apaixonar


			Anita cruzava uma rua qualquer de Laguna libertada quando Garibaldi, a bordo da escuna Itaparica, que estava ancorada em frente às poucas casas da Barra, viu-a pela primeira vez através do telescópio que utilizava para contemplar a capital da república recém-proclamada. Colhia ele os chamados louros da vitória, saboreando com o olhar a paisagem, lambendo-se de contente por haver desbaratado as forças imperiais, vencidas pelo ataque surpresa, mas também muito triste por haver perdido na famosa batalha muitos amigos do peito, entre os quais alguns companheiros de infância. Deslumbrou-se com a moça que, vulnerável, era vista de tão longe e cujo vulto o telescópio trazia para tão perto de seus olhos.


			Garibaldi não sabia nada de Anita. Nem que ela, durante as cerimônias do Te Deum, celebrado na Igreja Matriz de Laguna pelo padre Vilela de Araújo, em agradecimento e honra da revolução vitoriosa, passara o tempo todo embevecida e apaixonada a contemplar, admiradíssima, aquele rosto barbudo, escondido entre diversos tons ruivos. O cabeludo a cativara, não somente pelo porte semelhante ao do antigo galã por quem se inclinara, senão também pela voz de barítono que sobressaía entre diversos conversares.


			Garibaldi não sabia também que uma enfermeira prestara muita atenção a ele quando o comandante visitava o Hospital de Sangue, onde estavam os feridos dos últimos combates travados no rio Tubarão.


			Um dia, ao descer da escuna para espairecer nas ruas estreitas de Laguna, ele recebe um convite para “tomar café lá em casa qualquer dia”, convite que o catarinense faz a muita gente, como se sabe. Ele, qualquer dia, vai mesmo e encontra, para total surpresa de ambos, a mesma mulher que vislumbrara na névoa com o telescópio.


			Em sua língua tão melodiosa, pois não falava português, o italiano disse ao despedir-se: “Tu devias ser minha”.


			IX


			Garibaldi navega por terra até encontrar o mar


			Para chegar até este momento, Garibaldi repetiu Carlos Magno, que talvez tenha repetido Alexandre, o Grande, cujo professor, o filósofo Aristóteles, que não sabia pegar uma espada, ensinara-lhe entretanto a pensar, pois para isso tinha sido contratado por Felipe, o pai do discípulo: singrou por mares nunca dantes navegados, pois conduziu dois barcos por terra, desde o riacho de Capivari, nas proximidades de Porto Alegre, até a Lagoa de Tramandaí.
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